
        
            
                
            
        

    


Para os leitores, 
que nunca percam a esperança nos livros.

	 

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Se a música é o alimento do amor, toque.

	WILLIAM SHAKESPEARE

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Para sempre, cantavam os corações.

	DEBORAH HARKNESS
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Liam 

	As portas automáticas da zona privativa do Four Seasons abriram-se, e um dos empregados acompanhou-me a mim e ao meu advogado, Ned Parker, até ao elevador. Continuámos em silêncio, sem proferirmos qualquer palavra, depois da longa discussão no carro sobre as cláusulas do contrato de imagem que estava prestes a desfazer.

	Midtown brindou-nos com uma luz incrível na sala da suite. Barbara Stanley apareceu com um vestido preto todo cintado nas suas vastas curvas e com um decote ligeiramente atrevido. Devia sentir-me afetado, não? O meu caso com a Barbara era antigo e, como tudo o que passa de prazo, virou um jogo de interesses. Achei-lhe piada, sobretudo porque o seu físico era arrebatado, sexy em excesso. Já para não falar na sua personalidade extremamente ousada. O desejo saciado converteu-se numa tácita troca de favores. 

	– Liam, não podemos demorar muito, tenho marcação na esteticista daqui a quarenta minutos – silvou sem se dignar a cumprimentar-me.

	– Também tenho mais que fazer do que discutir este contrato. 

	O advogado dela reuniu-se com o meu na mesa redonda ao canto da sala. Eu aproximei-me, tirei a caneta do bolso interno do meu casaco e preparei-me para assinar o que já devia ter sido assinado há muito tempo. 

	– As coisas até correram bem, não percebo porque é que temos de acabar.

	Ignorei-a, porque já estava exausto da insistência dela para não desfazermos o contrato de imagem. 

	Ela deu-me um toque no braço, exigindo atenção.

	– Liam, tens alguém?

	– Não é da tua conta. 

	Ela começou a rir, aproximou-se de mim e arqueou as sobrancelhas.

	– Espero bem que não me envergonhes com nenhuma lambisgoia. 

	– Digo-te o mesmo, arranja outro namorado melhor do que eu. 

	Sentei-me na cadeira, segurei no conjunto de folhas em duplicado e rubriquei todas, na última, assinei ao lado do espaço da Barbara.

	Ela apoiou o cotovelo na mesa e segurou a cabeça com a mão, suspirando dramaticamente enquanto me via assinar. 

	– Tens a certeza de que queres fazer isto? 

	– Absoluta.

	Ela ergueu a caneta, ávida por uma resposta que eu já não lhe podia dar.

	Ergui-me e acenei aos nossos advogados. 

	– Qualquer coisa que seja preciso, falem com a Blake.

	Barbara suspirou fundo, cruzando os braços com evidente indignação.  

	– Pensava que ias cumprir a tua palavra.

	– Estás perfeitamente entregue a ti própria. 

	Virei as costas e saí da suite.

	No elevador, tirei do bolso o telemóvel da empresa e verifiquei a minha agenda a fim de tentar perceber se havia a mais pequena hipótese de passar pelo ginásio ao final do dia. Por vezes, o excesso de trabalho e de responsabilidades impediam-me de ter uma vida normal. Há quanto tempo não ia ao cinema? Quando tinha sido a última vez que passara um fim de semana completo, sem me preocupar com os negócios? Férias? Nem vê-las. Folgas não podiam existir por enquanto e fins de semana eram como dias normais. Sentia-me todos os dias a viver uma vida que não era a minha. Era a vida do meu irmão, a vida que ele escolhera e que eu estava a fazer acontecer. 

	Afundei-me no banco de cabedal do meu carro e dirigi-me ao Bradley:

	– Ainda não são nove horas, não tenho nenhuma reunião antes das onze horas, vamos buscar a Melody.

	 

	Mal a porta do elevador se abriu no décimo andar, a Elsa, empregada mais antiga dos meus pais, apareceu à porta com a Melody.

	– Papá! – gritou ela aos saltos por me ver. – Papá!

	Embora ela soubesse que eu não era o seu pai biológico, e, durante muito tempo, tivesse tentado travá-la, deixei de o fazer. Eu era o modelo paternal dela. 

	Larguei o saco para a segurar nos braços.

	Ela agarrou-se ao meu pescoço enquanto eu a rodava nos braços e a apertava com força. Afagou-me as faces barbeadas e roçou o pequeno nariz no meu queixo. O toque dela era profundamente reparador, todas as horas de trabalho para preservar tanto o seu nome como o seu património valiam sempre a pena. 

	– Trouxe-te uma prenda, bebé, queres ver o que é?

	Acenou com o seu sorriso desdentado. 

	Beijei-lhe os cabelinhos loiros presos numa trança e pousei-a no chão. Dei-lhe o saco, ela abriu-o. Depois de um grito de alegria e emoção, agarrou-se ao peluche, desaparecendo para o interior da casa a chamar pela minha mãe.

	– Como está tudo por aqui? – perguntei à empregada.

	– Na mesma, menino Liam.

	Suspirei fundo, pois “na mesma” era melhor do que pior. Desde o suicídio do meu irmão que as nossas vidas mudaram do dia para a noite. Fui obrigado a desistir da faculdade, assumi abruptamente o grupo Maxwell Empire sob todos os riscos. Além disso, fi-lo sozinho, porque o meu pai desistiu de tudo para ficar com a minha mãe, uma mãe que acabava de perder um filho. Se tudo continuasse na mesma – os meus pais a fazerem as suas vidas em torno do luto e da minha sobrinha –, já podia dar-me por satisfeito, sabendo bem o impacto que o suicídio do meu irmão teve nas nossas vidas. Uma ferida ainda muito aberta. 

	Entrei dentro de casa, depois de avisar Blake que ia chegar por volta das dez horas à empresa. Não era estranho que uma ou duas vezes por semana tal acontecesse. Por norma, chegava sempre às oito, mas hoje era um dia especial para mim – soltava-me, de vez, de um contrato de imagem. Menos uma preocupação.

	– Então, pai, quando é que vamos à pesca? – perguntei-lhe, aproximando-me dele.

	Custava-me vê-lo tão abatido. Ninguém diria que aquele era o mesmo Tyler Maxwell que expandiu a Maxwell Empire e perspetivou a Maxwell Tower, o trono do seu exponente e magnânimo império.

	– Nem te vi chegar, Liam. Quando tens tempo?

	Tempo. Uma palavra que para mim nunca existia. 

	– Agora é complicado, por causa do lançamento da nova linha de fragrâncias. Também vou apresentar uma nova proposta para reformulação do Golden.

	Os olhos dele abriram-se cheios de luz. Falar em trabalho enchia-o de vida.

	– Quero saber tudo em primeira mão. E tens de trazer mais perfumes, a tua mãe gasta-os depressa.

	– O que é que a mãe gasta depressa, Tyler?

	Eloise Maxwell entrou pela porta com a sua beleza eterna. A minha mãe não mudava, os anos não passavam por ela, tirando algumas rugas em redor dos olhos, continuava a mesma mulher de sempre: elegante, sofisticada, inteira, mesmo sem um dos filhos. Foi ela que me ensinou a ser o homem em que me tornei. 

	– Meu querido filho, essa gravata é um horror – resmungou, aproximando-se de mim para me dar dois beijos. 

	A Melody estava agora no colo do avô a mostrar-lhe o peluche que o tio preferido lhe oferecera. Não consegui desviar os olhos da sua expressão doce ao enrolar a língua para dizer que tinha sido eu a dar-lho. 

	– Elsa, traga-me aquela caixa que está na biblioteca – dirigiu-se à empregada depois de me arrancar a gravata. – Liam, uma estilista que te manda usar gravatas prateadas é do pior. Muda de estilista, a Stella Meyer não é a melhor opção!

	– Mãe, não foi a Stella que me mandou usar esta gravata, fui eu que a escolhi.

	Encolheu os ombros, atirou a gravata para cima da mesa de canto e empurrou os fartos cabelos pintados para trás dos ombros. Só eu e a pequena Melody tínhamos cabelos loiros na família, tal como a minha avó materna. 

	Depois de me oferecer indiretamente uma gravata de seda verde água, senti que era melhor arrumar o assunto sobre a minha relação com a Barbara. Estava ali, ia informá-los de imediato. Quanto mais depressa soubessem, melhor para mim, porque isso preparava-os para os rumores. 

	– Tenho uma coisa para vos dizer, embora já devam estar à espera. Eu e a Barbara desfizemos o noivado.

	Nunca iria dizer aos meus pais que era tudo teatro e trabalho de imagem entre as nossas relações públicas e advogados. Andávamos há mais de um ano a brincar aos namorados com fotografias encenadas e notícias vendidas como anónimas à imprensa. Para a Barbara, servia como rampa de lançamento e, graças à nossa relação artificial, já conseguira contratos com várias agências. Para mim, era apenas uma forma de me manter solteiro sem ter de ler porcarias a propósito de trabalhar demasiado. 

	A minha mãe levou as mãos à cabeça boquiaberta. 

	– Liam Chandler! Tu deixaste a Barbara Stanley? 

	– Na prática, foi ela que me deixou. 

	Nunca me deu tanto gozo mentir. Levar com os pés era melhor do que contar que só andava a inventar que namorava com ela para ninguém me chatear. Todos os meus casos amorosos tinham sido secretos, menos a Barbara. 

	– Melody, vamos embora, hoje levo-te eu à escola, porque a avó precisa de descansar.

	– Vovó, tens dói-dói? – perguntou a Melody à minha mãe. 

	– Não, meu amor, a vovó está preocupada com assuntos dos crescidos – explicou a minha mãe carinhosamente, entregando-ma com os olhos postos em mim. – Vou telefonar a Mrs. Grammer para tentar minimizar os estragos desta notícia, Liam Chandler. 

	Ignorei aquela frase, porque estava-me a lixar para o que iam dizer sobre mim após o anúncio da rutura. 

	Despedi-me dos meus pais e levei a Melody ao colo até ao carro. Tirei-lhe a mochila das costas, enquanto a prendia à cadeirinha que, entretanto, o Bradley já tinha posto no banco traseiro. 

	– Canta, papá, canta! – pediu-me ela de sorriso iluminado.

	– O que tu queres que eu te cante, meu bem?

	Mostrou-se pensativa durante alguns instantes.

	– Todas – abriu os braços dando-me a entender que eram mesmo todas as que ela conhecia, as que eu lhe cantava regularmente.

	É tão difícil dizer-lhe que não.

	 

	Meia hora depois, o carro parou em frente à Maxwell Tower. 

	Deixei-me ficar durante alguns minutos a falar ao telefone com o gerente do Resort Maxwell a propósito dos preparativos para um jantar de angariação de fundos para um projeto de construção de uma escola de ensino elementar no Mali. Eu era apenas o padrinho da iniciativa, nada mais do que isso e apenas isso. Ceder o espaço e fazer uma doação generosa não me custava nada desde que não me obrigassem a dar entrevistas sobre o assunto. 

	– As suas secretárias já estão a descer – informou-me o Bradley, depois de conferenciar com os seguranças. 

	Nunca sofrera nenhum atentado, mas conhecia quem já tivesse passado um mau bocado; portanto, entrar na minha empresa pelas portas da frente exigia sempre um reforço adicional. 

	Ao sair do carro, a visão foi inexplicável: como se eu nunca tivesse visto uma mulher antes. Tudo começava nos seus cabelos loiros presos num rabo de cavalo e naquele sorriso capaz de me pôr a andar às voltas. Não podia afirmar com toda a certeza que aquela era a mulher mais bonita que já tinha visto nos meus trinta anos de vida, mas era com toda a certeza a primeira mulher para quem eu queria olhar mais do que segundos – talvez o dia inteiro, se pudesse. 

	Impactado pela sua delicadeza e sumptuosidade misturadas com o brilho do sol, tirei os óculos de sol e só não abri a boca, porque seria demasiado exagerado. Inúmeras perguntas sem resposta vieram ao de cima e tornaram-me num apreciador de arte a contemplar um quadro pintado à mão com as melhores técnicas jamais inventadas. 

	Quem seria ela? 

	Uma turista de sapatos altos e vestido elegante? 

	Uma cliente que não conhecia? 

	Considerá-la uma modelo freelancer agenciada no departamento de Publicidade seria irrisório. Ela não podia ser freelancer, nem modelo, porque se fosse, eu já a teria visto e o que estava a sentir naquele instante já teria sentido.

	Dei por mim a sentir-me vulnerável. De todas as pessoas que circundavam o passeio, só ela é que existia. 

	Baixei-me para atrasar a minha subida e regressar ao trabalho. Segurei nos cordões dos meus sapatos sem olhar para eles. O que eu queria ver… o que eu queria conhecer… tudo o que eu desejava aparecia diante dos meus olhos. Como uma flor, adestrou-se dentro de mim, dominando-me os sentidos um por um. Haveria amor à primeira vista? Nem sequer conhecia o amor ou a paixão arrebatadora, quanto mais esse tipo de sentimentos, mas enquanto olhava para ela, percebia que estava a experienciar um tipo de droga que nunca provara antes. 

	Quando dei por mim decidido a ir até ela, um homem ao seu lado puxou-a e beijou-a apaixonadamente ou, pelo menos, foi isso que desejei para ela. Alguém que amasse aquele olhar capaz de partir um coração e de encher de felicidade uma alma. 

	Sacudi a cabeça e disse para mim mesmo que não valia a pena estar ali pateticamente a admirá-la, pois felizes para sempre não começam histórias.

	 


Caroline

	– Para onde é que aquele imbecil está a olhar? – perguntei ao Noah, o meu melhor amigo que caminhava lado a lado comigo na frente do elegante edifício da Maxwell Empire, uma empresa de perfumes e fragrâncias onde eu tinha uma entrevista agendada, embora o emprego já fosse meu. 

	– Diz antes para quem – ironizou com um sorriso impudico. 

	A escultura masculina fitava-me descaradamente sem esconder que o fazia. Subiu os óculos de sol e mesmo sem qualquer expressão de afetação, controlou todo o meu batimento cardíaco ao descer os olhos pelo meu corpo. Quando voltou a subir e incinerou a totalidade da sua atenção no meu rosto, senti-me atordoada e persuadida, uma sensação inigualável de domínio correu-me o sangue como uma droga. 

	O que raio se passa comigo?

	Como resposta, estagnei e observei o pacote completo. 

	E que senhor pacote! 

	A elegância e sofisticação não passavam despercebidas a todas as pessoas que circulavam pelo passeio. A sua beleza e sensualidade conseguiam ser assombrosas e desleais. Não lhe daria mais de trinta anos, talvez um pouco menos, sem grandes certezas. As minhas únicas certezas residiam no facto de ele ser possivelmente um modelo da GQ que se prostrara diante de um Mercedes de vidros fumados acabado de sair da fábrica. Mordi o lábio sem me dar conta e perdi qualquer controlo sobre aquele momento insólito.

	– Que estupor! – cometei abandalhada e em autodefesa.

	Estávamos agora a um metro dele. 

	Baixou-se para fingir atar um dos cordões dos seus sapatos que brilhavam em sintonia com o carro atrás de si. 

	Aquela pose – elegante, sofisticada e mesmo muito atraente – poderia figurar numa capa de revista como um exemplo claro de como manter a elegância masculina sem grandes esforços. 

	Ao soerguer o olhar até ao meu, inclinando o queixo naquele compasso de tempo para atrasar uma quebra simultaneamente desejada e rejeitada, não fez questão de disfarçar que me devorava com os olhos e com o espírito. 

	– Puxa-me o rabo de cavalo e dá-me um beijo no canto da boca – reagi com o intuito natural de me querer preservar daquela situação incontrolável.

	Se a vida me ensinou alguma coisa nos últimos anos, foi que a melhor forma de não me tornar numa vítima era tomar as rédeas e mostrar que conseguia estar um passo a frente de tudo e de todos, mesmo que não fosse verdade, mesmo que fosse apenas por autopreservação ou uma tentativa de mostrar que era capaz de assumir o controlo sobre a situação. Resguardar o que era, tudo o que tinha feito para chegar até àquele ponto da minha vida, tinha de ser mais importante do que uma evidente e feroz intensidade entre duas pessoas.

	– O tipo gostou do que viu, tu não?      

	– Nem por isso… – menti com dificuldade, mal conseguia coordenar os pensamentos. – Os loiros não fazem nada o meu género.

	Desviei o olhar daquele ser divinal ao mesmo tempo que duas mulheres lindíssimas saídas de dentro do edifício se aproximavam dele. Duas morenas escolhidas a dedo. 

	Ena… não perde tempo. 

	– Aos pares deve ser mais barato – resmunguei para mim mesma. 

	O Noah segurou-me com uma mão nas costas e, com a outra, repuxou-me o cabelo para me inclinar a boca. De costas para o arquétipo, encostei os lábios à face do meu melhor amigo e ele beijou-me o canto da boca com ternura. Já tínhamos ensaiado aquele espetáculo vezes suficientes para que simulássemos um beijo perfeito. 

	Quando nos soltámos, milésimas de segundo depois, apertei-lhe o antebraço para não me desequilibrar ao virar-me. Reparei que o homem que me atingia frivolamente o âmago como um relâmpago entrava acompanhado pelas duas mulheres e três seguranças dentro das enormes portas do edifício. 

	Por instantes, julguei que acabava de passar pelo cabo das tormentas: as pernas tremiam-se-me com o violento embate ocular e o meu coração rangia desenfreado. Doía-me o peito como se estivesse a acumular oxigénio e dióxido de carbono há demasiado tempo. Só respirei fundo quando, por fim, tudo desapareceu e deu lugar à incerteza do que acabava de acontecer.

	Esfreguei o rosto, angustiada sem motivo.  

	– Somos mesmo bons a fazer isto! – gracejou Noah, estendendo-me a mão no ar para que eu lhe desse mais cinco.

	– Fazemos uma boa equipa – respondi, correspondendo, embora estivesse a sentir-me desarmada e com a sensação de que, provavelmente, o tiro me tinha saído pela culatra.   

	Recuperei a postura, alisei o vestido por baixo dos seios enquanto entrávamos no átrio do edifício. Era como chegar à estação central. O movimento do exterior ia atenuando, mas havia um corrupio de pessoas a passar pelas cancelas até aos elevadores, e outras, como era o nosso caso, a dirigirem-se à receção para pedir informações e passes de visitante. 

	Observei o espaço amplo todo em mármore, cheio de brilho e luz. Atrás das raparigas da receção havia uma enorme placa em vidro cromado. Podia ler-se Maxwell Empire em letras timbradas a dourado, a cor da marca, a cor da gama Golden de perfumes mais vendida do mundo. Tudo começava ali, naquele império, onde eu queria pertencer, fazer parte daquilo como uma pedra, como um mosaico ou um candeeiro. Essa vontade movia-me.  

	– Bom dia, tenho uma entrevista marcada para as dez e meia no departamento de Design – disse quando chegou a minha vez.

	– A sua identificação, por favor. 

	Abri a mala, ainda com as mãos a tremer, e tirei a carteira. Procurei a minha carta de condução com uma fotografia recentíssima e estendi-a à funcionária afro-americana que me devolveu o sorriso.

	– Miss Travelyan, pode subir até ao piso dezasseis. Estão à sua espera.  

	Olhei para o Noah percebendo a atmosfera cilíndrica onde só cabiam os dois. Era impossível estar num sítio qualquer e meia dúzia de mulheres não quererem saltar para cima dele. Costumava ser incómodo, porque muitas delas concluíam precipitadamente que nós tínhamos alguma coisa, o que sempre foi improvável, mas nós não fazíamos qualquer esforço para desmentir, se não fosse mesmo essa a nossa vontade. 

	Entrámos dentro do elevador apinhado de gente e ficámos a um canto.

	– Nervosa? 

	– A minha mãe fez o favor de me conseguir esta entrevista e, com os contactos dela, aposto que fico com o emprego sem precisar de me sentar. Para quê estar nervosa?

	Olhou para mim de sobrolho franzido.

	– Invejo a tua mordacidade, Carol!

	– Invejar-me é um dos maiores erros de qualquer pessoa – respondi baixinho, agarrando-lhe na mão.

	Inclinou-se e deu-me um inocente beijo na face, antes de dizer: 

	– Sabes que não é. 

	 

	 

	Uma hora depois, estava a sair pela mesma porta com um contrato assinado por um ano. Ia trabalhar no departamento de Design com Leonard Conrad, o diretor de projetos, mais cinco designers profissionais e uma secretária. Para além de refazer modelos de perfumes e embalagens, e de ter liberdade para apresentar novas propostas, também ia colaborar ocasionalmente com a revista localizada no décimo andar. Era um acréscimo de trabalho. Pelo que percebi, Mr. Maxwell, o magnata e herdeiro da fortuna dos perfumes, conseguia ser um autêntico parvalhão, despedira o último designer por motivos triviais, segundo a Maya, a secretária, que me contou por alto a situação caricata enquanto o Leonard saíra para atender uma chamada. Isso deu-me direito ao emprego. Isso e o meu curso em Harvard, o nome da minha mãe e a cunha. Depois de tudo, aceitei que se não podia vencer as intromissões da minha mãe, mais valia dar-lhes algum uso. 

	– O que é que achaste do ambiente? – perguntei ao Noah, assim que nos enfiámos dentro de um táxi. 

	– Aquilo é enorme, nada comparado com a agência de dois andares onde trabalhavas em Los Angeles. Além disso, o teu patrão gostou logo de ti.

	– Quem? O Leonard?

	Detestava aquelas conversas, sentir-me assediada causava-me pesadelos. 

	– O Leonard Conrad – disse de rompante. – Vais dizer que não notaste? Não tirou os olhos de ti e desse vestido creme.

	– Não é creme, é champanhe, e muito prático para uma entrevista. 

	Descai os olhos na gola plissada e nas meias mangas justas ao braço e tive a certeza de que tinha sido uma escolha acertada.

	– Se precisares que eu apareça para nos fingirmos de namorados, basta só pedires. 

	– Eu safo-me, mas obrigada – murmurei, agarrando-lhe a mão com força.

	Ter um melhor amigo que faltava a uma manhã de trabalho para ir comigo a uma entrevista e que ainda conhecia o meu histórico pessoal sem sentir pena, compaixão ou nojo era um extra. Adorava-o inexoravelmente por tudo isso.

	– Precisas de ajuda com a mudança?

	– Não, o Jon tratou de tudo. Quando cheguei esta manhã, foi só deixar a minha mala. O apartamento é agradável, pelas minhas contas, fica a menos de vinte minutos do emprego, está bem localizado e tem um ginásio perto. Agora só preciso de ir ao supermercado. Ao final da tarde, vou ter com a Kathleen.

	Ele arregalou os olhos.

	– A Kath vai estragar-te!

	– Isso é impossível, bebé, estragada já eu estou há muito tempo – respondi com um travo de insegurança a perpassar-me o peito.    

	 

	*

	 

	Soprei para a minha chávena de café enquanto a minha melhor amiga me contava as últimas e requintadíssimas peripécias do seu namorado, mais conhecido entre nós como o seu futuro marido, mas ela andava a rejeitar o anel de noivado há dois meses. 

	– Então e tu, viste alguém jeitoso na Maxwell Empire?

	As minhas mãos escorregadias quase me fizeram perder o vestido e a compostura. Ela percebeu-o, inclinou-se para a frente com aqueles grandes olhos de princesa rebelde e apontou-me o dedo.

	– Tu viste um tipo e, pela tua reação, ao lembrares-te dele, não era só jeitoso, também te arrepiou os cabelos da nuca! – alegou, voltando a endireitar-se.

	– Por acaso vi.  

	Dizer a verdade, por vezes, não tinha mal nenhum, desde que soubéssemos a quem dizê-la, e a Kathleen era a minha melhor amiga desde o meu primeiro dia no campus em Harvard. Partilhámos casa durante três anos. Quando terminámos o curso, voltámos ambas para as nossas cidades. Onze meses depois, reencontrávamo-nos definitivamente na metrópole mais viva dos Estados Unidos. 

	– Foi nojento. Comeu-me com os olhos e nem disfarçou, até tirou os óculos de sol só para me ver melhor e ainda fingiu que tinha o cordão do sapato desapertado para não entrar logo no edifício. Um daqueles milionários playboy que julgam que as mulheres bonitas só servem para eles levarem para a cama. 

	Dei um gole no café, calando-me. 

	– Basicamente, ficaste apanhadinha pelo playboy nojento.

	– Eu disse que o tipo era giro, mas nojento! – defendi-me, fazendo-a rir-se. – O Noah deu-me um beijo daqueles que estamos fartos de repetir e o tipo meteu-se a milhas com duas mulheres.

	Ela acenou, franzindo os lábios, algo me dizia que ia disparar alguma.

	– Ficou com ciúmes e engoliu em seco, na melhor das hipóteses.

	– E eu fiquei escandalizada com a atitude prepotente e confiante. Podemos mudar de assunto? – pedi de chofre. – Já te decidiste sobre o doutoramento?

	– Voltar a Harvard sem ti vai ser uma chatice.

	Atirei-lhe um sorriso enviesado, porque ambas sabíamos que Harvard nunca seria uma chatice para ela. 

	– Conta-me histórias, Kathleen Hunter! 

	– Tu é que continuas com as faces vermelhas, por causa do tipo nojento que não tirou os olhos de ti. Devia ser mesmo nojento, Caroline Travelyan, não?  

	– E também era um bocadinho jeitoso, vá – resmunguei, dando-lhe razão. 

	– Uma mistura comestível, portanto.

	Piscou-me o olho e desatámos a rir as duas.  

	 

	Quando voltei para a minha nova casa, gozei de um momento de descontração dentro da banheira. Gostava de estar sozinha, embora fosse a primeira vez em que, de facto, vivia sozinha. A minha mãe conseguira aceitar de uma vez por todas que eu precisava de sair debaixo das suas asas. Ela tinha direito ao espaço dela com o novo marido, o Jonathan, uma pessoa fantástica com quem eu conseguia conversar minimamente e de quem não morria de medo. E eu sentia-me suficientemente capaz de caminhar por mim mesma, longe dos meus fantasmas, longe de um passado que, em certas noites, aparecia para me torturar e lembrar de que, afinal, não estava assim tão longe de mim. Fugir dele era a minha meta, pelo menos, já lhe dera um enorme avanço. 

	 


Liam

	Dirigi-me aos elevadores e, a meio do corredor, ouvi a Rita a cochichar com alguém. Lá estava ela e a Erika, a outra secretária. Tudo bem que já passava das oito da noite, mas para mim ainda havia um longo período de trabalho à mesa de um potencial distribuidor japonês. 

	– O que é que se passa? – perguntei-lhes diretamente.

	– Mr. Maxwell – murmurou a Rita, apanhada de surpresa. – Precisa de alguma coisa?

	– Eu não, vocês é que estão a segredar. Quero saber o que se passa.

	Entreolharam-se cumplicemente.

	– Não quero namoros na minha empresa, espero que seja de fora.

	A política interna era bastante clara: nada de relações entre colaboradores. 

	– Não é da sua empresa, Mr. Maxwell, mas esteve cá hoje a acompanhar a nova designer. Passei-lhe esta informação depois da sua conferência por Skype.

	Devia lembrar-me daquilo, mas com tantas pessoas novas a entrarem e a saírem todos os dias pelas portas da Maxwell Empire, não me lembrava do que tinha almoçado, sequer. 

	– Nova designer? 

	– Sim, sim… – observei-a a abrir a minha agenda para me esclarecer melhor. – Miss Caroline Travelyan. Começa amanhã. Foi a informação que nos foi passada pelos recursos humanos e pelo departamento de Design. 

	De rompante, senti um espasmo cardíaco que me fez encolher os ombros. 

	– Vocês viram-na?

	Okay! A pergunta saiu destoada para ambas, mas a minha esperança residia num anjo que vira de manhã e que me preenchia os pensamentos há dez horas ininterruptas. 

	– Sim, Mr. Maxwell, eu vi-a – confessou a Erika. – Quando fui ao departamento de Design levar os relatórios de análise e posicionamento de mercado assinados por si, tive o prazer de conhecer Miss Travelyan e o homem… que estava com ela.

	Na verdade, só me dei conta que ele existia quando o vi beijá-la. 

	– Qual era a cor do vestido dela?

	Algo me dizia que os meus desejos mais profundos se iriam concretizar.

	– Creio que era champanhe, Mr. Maxwell, mas posso tentar saber.

	A minha postura tornou-se novamente tensa. 

	– Peçam ao Conrad que venha apresentar-me a nova designer amanhã às nove – disse-lhes num tom imperativo. 

	Virei costas e enfiei-me dentro do elevador. 

	 

	 

	*

	 

	 

	Quando, por fim, cheguei ao meu apartamento no One Madison, já passava da uma da manhã. Sentei-me ao piano, apenas eu e a música, algo que me tinha sido castrado depois de abandonar o MBA para assumir a posição de diretor geral na empresa, e senti que aquilo bastava-me. Por enquanto.

	



	


Caroline


	Na manhã seguinte, optei por entrar pela porta lateral na 56th só para ter o privilégio de contemplar – uma segunda vez – a beleza que enquadrava o céu. Ninguém conseguia passar indiferente à Maxwell Tower, um edifício de quarenta andares, com uma fachada escalonada em mármore rosa com veios brancos. Era possível suspeitar o quão acolhedor era por dentro só de a observamos por fora. O que mais adorava era com certeza o seu topo, uma pirâmide invertida de cubos. 

	O segurança acenou-me, sem me pedir a identificação, quando me aproximei do elevador. Não havia ninguém, todas as pessoas se concentravam no extremo oposto do átrio. Respirei fundo e carreguei no botão para chamar o elevador, sem deixar transparecer que estava confusa com aquela situação. Olhei para o relógio para confirmar que eram mesmo dez para as nove. Teriam os outros departamentos horários diferentes? Por que razão mais ninguém estava ali?

	Entrei dentro do vestíbulo e encostei-me à parede fria de latão, vendo-me ao espelho. Gostei do facto de a minha pouca maquilhagem me dar a naturalidade que eu procurava.

	– Segure a porta – ouvi alguém praguejar.

	Levei a mão ao botão e reabri as portas. 

	Oh, meu Deus!

	Bati com as costas no latão frio e apertei os braços contra o corpo. O homem que eu vira no dia anterior estava de costas a falar com as mulheres morenas.

	– Esqueci-me da minha pasta no carro, telefona ao Bradley para que ele ma traga, preciso dela – disse num tom autoritário, voltando-se depois.

	Ficámos em silêncio durante alguns segundos enquanto ele andava em linha direta para dentro do elevador. O sorriso que me atirou, embora comedido, atestava que me reconhecia.

	– Obrigado – murmurou, carregando no botão para fechar a porta.

	Usava um fato preto sem gravata e apenas um dos botões do casaco tinha sido fechado, as suas mãos estavam dentro dos bolsos das calças. Era a postura mais sexy de qualquer homem – descontraído, prepotente, sedutor. A camisa branca de linho delineava as curvas do seu torso. Pude supor que a barriga estava esculpida de pequenos quadradinhos só pela inclinação do seu corpo. E, sim, tinha mesmo um excelente pacote. Jamais, em tempo algum, tinha visto um homem com aquela mistura esmagadora: beleza, sensualidade, erotismo, glamour, naturalidade… e o meu stock de adjetivos esvaia-se com o seu sorriso. 

	– Sabe que este elevador é privado, não sabe, Caroline? – perguntou, encostando-se para ficar de frente para mim.

	Quanto tempo tinha passado? 

	Olhei para os números no cimo das portas e só estávamos a cruzar o segundo andar. Como podia ser? Parecia ter passado uma eternidade e, nesse tempo todo, devorei-o de todas as maneiras possíveis somente com os pensamentos. 

	– Desculpe, privado? E como sabe o meu nome? – A voz saiu-me tão tremida como os meus batimentos cardíacos.

	– Sei tudo o que se passa neste edifício.

	– É segurança? 

	Ele riu baixinho e levou uma mão aos cabelos desgrenhados, tão loiros quanto os meus. O perfume que ele usava misturava-se harmoniosamente com o aftershave, aquela mistura deliciosa que só alguns homens são capazes de fazer. Se eu tivesse fechado os olhos naquele momento, com certeza teria mordido os lábios.

	– Tenho porte de segurança, mas não sou segurança – respondeu lentamente, torturando-me enquanto os meus olhos tentavam captar cada centímetro daquele corpo. 

	– Devo-me ter enganado… 

	– Não se preocupe, eu não vou contar. É o nosso segredinho – disse infantilmente e sorrimos pateticamente um para o outro.

	Notei que as covinhas no canto dos lábios o tornavam mais jovial, mais bonito ainda – se é que a beleza toda dele era mesmo finita. O riso dele parecia uma canção de embalar, o suficiente para me deixar corada.

	– Vai para o departamento de Design, não é? 

	– Sim, vou. Começo hoje. 

	Moveu-se para se colocar ao meu lado, perto do painel de botões, e aquele desfile de apenas quatro passos foram o bastante para me segurar ainda mais à parede atrás de mim. 

	– E você, trabalha aqui? – arrisquei perguntar, destruindo as milésimas de silêncio que se alojaram entre nós. 

	– O que é que acha?  

	Não percebi se fiz uma pergunta parva ou se a resposta era óbvia. Fiquei sem saber, porque as portas abriram-se no meu piso e eu apressei-me a sair. Quando passei por ele, foi como se uma onda me estivesse a tentar apanhar. 

	– Caroline – chamou e eu virei-me para trás.

	Ele sorriu, um arco perfeito que eu emolduraria se pudesse. 

	– Tenha cuidado com elevadores.

	– Digo-lhe o mesmo – respondi com a mesma nota de divertimento que captara da sua voz.

	As portas fecharam-se e eu fiquei, por momentos, parada a olhar para os números para ver em que piso ele ia sair.

	– Bom dia, Caroline. Conseguiste chegar a horas! 

	Voltei-me e encontrei a Maya, a secretária. Estava a sair do outro elevador e deu-me um toque no ombro. Não sabia como, mas tinha mesmo trocado tudo e não devia ter entrado naquele elevador, mas a única certeza é que não me importava de repetir o erro. 

	Vendo-a parada, resolvi omitir aquele acontecimento.  

	– Bom dia, Maya. Eu disse que conseguia chegar a horas. 

	– Ainda bem! Agora vem, vamos beber um café, porque ainda faltam uns minutos e ninguém nos paga mais por isso. 

	Ela foi comigo até ao pequeno gabinete que me tinha sido atribuído. As excelentes estruturas das salas camuflavam o som, permitindo-me trabalhar sossegada, sem ser perturbada pela panóplia de barulhos que o exterior carregava. Em cima da secretária, estava um computador novíssimo, um suporte com canetas, um dispensador de folhas e uma caixinha com clipes. 

	Olhei pela janela e respirei fundo: tu mereces esta paz, relembrei a mim mesma, porque, depois de tudo, um bocadinho de paz era tudo o que eu precisava para estar bem. 

	Pousei a minha mala e o casaco, e fui ter com a Maya à pequena sala de convívio que conseguia ser do tamanho da minha sala de estar. 

	Reparei num plasma enorme suspenso no cimo da parede. Estava ligado num canal de notícias. Havia também uma bancada extensa com móveis brancos, um micro-ondas, um frigorífico, uma máquina com imensos chocolates, croissants, bolachas e bebidas, e ainda uma máquina de café com variedades. Os valores eram simplesmente agradáveis. Anotei como prioritário arranjar um pequeno porta-moedas, ia precisar de ter moedas todos os dias para me encher de café. Uma máquina daquelas ia ser a minha perdição… depois do elevador privativo. 

	– És de Nova Iorque? – perguntou-me o Ben, um dos designers com quem ia fazer parceria, que, entretanto, se tinha juntado a nós. 

	Virei o rosto para ele. Era bonito, simpático e tinha uma voz meio estridente. Odiava o seu cabelo, parecia ter sido passado por baba de camelo, mas era só gel, algo que um bom duche faria desaparecer. 

	– Nasci em Fullerton e vivi muitos anos em Los Angeles. 

	– Uau, terra dos atores famosos! – exclamou a Maya.

	O meu coração começou a bater depressa, não queria nada que soubessem quem era a minha mãe, isso abriria de imediato o histórico mais negro da minha vida e as coisas iriam mudar. Aprendera a muito custo que falar da minha vida atual, mesmo sem entrar em grandes pormenores, causar-me-ia danos que eu não queria enfrentar. Nem toda a gente conhecia a diferença entre vida privada e vida pública, e ser filha de dois atores, neta de uma atriz que fizera imenso sucesso na sua época, trazia ao de cima algo que me esforçava por esquecer todos os dias.

	Por sorte – e um pouco de pontualidade – o Leonard Conrad passou pela entrada da copa e acenou-me. Calculei que me estivesse a chamar, por isso aproveitei a deixa. Todos repararam na maneira como ele gesticulou, portanto era uma desculpa válida para não prolongar aquele assunto. 

	– É melhor ir – murmurei pondo-me em fuga. 

	Quando me aproximei do gabinete dele, aproveitei para garantir que o meu vestido azul marinho não era excessivo, muito menos provocante. Não era essa a imagem que eu queria passar e esforçava-me muito para que isso não acontecesse – embora fosse algo que, por vezes, se tornava inevitável.

	Bati na porta entreaberta e ele ergueu os olhos na minha direção. 

	– Bom dia, Caroline. Entra. 

	Reparei que usava um fato de três peças muito sofisticado e o cabelo preto dava-lhe um ar estritamente sensual, mas nem o meu âmago reagiu, nem eu. 

	– Bom dia, Mr. Conrad. O que há para fazer?

	Para além de varrer os pensamentos imundos com homens loiros e elevadores, que a minha cabeça ainda não tinha parado de tecer, doíam-me os joelhos só de me lembrar dele a sorrir. 

	– Primeiro vou ter de te levar ao Maxwell – disse com um rugido de quem não aprovava. – Só depois vamos reunir para falarmos sobre trabalho. Trata-me por Leonard como toda a gente, está bem?

	– Tudo bem – respondi meio abandalhada.

	Lá ia eu conhecer o meu verdadeiro patrão e as probabilidades de ser despedida na hora aumentavam. Ainda nem tinha tido oportunidade de mostrar o que valia e já estava a ser levada ao dono da empresa, possivelmente um cinquentão charmoso e arrogante. 

	Fez-me sinal de passagem junto ao elevador e carregou no botão do vigésimo segundo andar. Encostou-se a um canto e eu a outro, felizmente que não tentou nada comigo ou quem se despedia era eu.

	– Nervosa por conhecer o dono disto tudo? – perguntou-me, abafando assim o silêncio que se prostrara entre nós. 

	– Faz parte da situação.

	– Lá isso é verdade, mas nem tudo o que se diz por aí sobre o Liam é verdade.

	– Liam? – devolvi, sentindo-me perdida.

	Ele acenou e o elevador parou.

	No átrio, enormes portas de vidro abriram-se para nos deixar entrar num amplo corredor cheio de luz natural, alvura e brilho. 

	Uau!

	Reconheci uma das mulheres que sorriu à nossa entrada. Era a que estava a falar com o modelo da GQ cerca de dez minutos antes. O sorriso dela revelou-se amistoso e simpático, a minha minúscula raiva por ela desapareceu. Não lhe daria mais de trinta anos, talvez até fôssemos quase da mesma idade, a maior diferença é que ela era terrivelmente morena – um preto brilhante e lustroso – e eu loira com a pele mais clara do que gelo. Nem parecia que tinha vivido na Califórnia.

	– Bom dia, Rita. Mr. Maxwell está à nossa espera?

	– Deixe-me só avisá-lo que já chegou, Mr. Conrad – agarrou no telefone sem tirar os olhos de nós e, com o sorriso constante, murmurou. – Mr. Conrad e a nova designer, Miss Travelyan, já chegaram.

	Fiquei meio embaraçada, ela sabia quem eu era, mesmo que nenhum de nós o tivesse referido. Porventura, ali era tudo controlado ao milímetro, o que se justificava, porque o edifício era enorme e a história da empresa também. Os perfumes Maxwell ocupavam o topo das minhas preferências, desde as fragrâncias mais comuns até ao Golden. Não entendia muito de criação de perfumes, mas o meu curso em Harvard e o meu Q.I. permitiam-me sentir alívio, porque conseguia enquadrar-me facilmente naquele ambiente. Para além disso, desde pequena que a minha mãe usava produtos de cosmética da marca Golden: perfume, gel de banho, sabonete, óleos, essências d’água, sprays, cremes, vaporizadores… 

	– No seu gabinete? – perguntou ao fim de uns segundos. Pousou o telefone e contornou a secretária. – Acompanhem-me, por favor. 

	– Tu primeiro, Caroline – insistiu o Leonard, fazendo-me sentir desconfortável.

	Passou a mão pelo meu braço, um gesto puramente simpático, mas isso eriçou-me os cabelos da nuca e congelou-me o sangue. Detestava aqueles gestos cavalheirescos e triviais, pois na maioria das vezes traziam consequências que não se podiam controlar. Já tinha tido a minha dose de trivialidade, pagara demasiado caro pela minha inocência em relação às boas intenções dos outros.  

	Fiz descair os olhos para as minhas sandálias Vizzano e concentrei-me no meu próprio caminhar. Os longos anos de psicoterapia muniram-me de ferramentas para ultrapassar as minhas próprias inseguranças, pelo menos em momentos curtos. Focar-me em algo que me dava confiança conseguia sempre fazer-me sentir melhor – e os meus sapatos cumpriram um requisito indispensável para me sentir confiante. 

	A Rita bateu duas vezes seguidas à porta e depois abriu-a sem esperar resposta. Fez-nos sinal e eu entrei primeiro. 

	Ao erguer o olhar, foi como se uma janela aberta tivesse deixado entrar uma ventania descontrolada. As minhas pernas cederam de imediato. Caí de joelhos no chão sem conseguir desviar os olhos dos dele. 

	Dele.

	Tentei fechar os olhos, mas era insuportável… impossível… a minha cabeça esforçava-se por me dizer o que fazer, mas não conseguia. Como é que ele era o dono daquilo tudo? Seguraria uma empresa daquelas dimensões nos bíceps trabalhos? 

	Valha-me Deus… 

	Um fio invisível puxava-nos um para o outro, por muito estranho que isso parecesse, era como se só existíssemos nós naquelas milésimas de segundo.  

	– Estás bem? – perguntou de imediato o Leonard, segurando-me no braço. 

	Ele saiu de trás da secretária e ajoelhou-se aos meus pés, agarrando-me nas mãos. Tudo o que ele fazia – olhar para mim, respirar, existir, agarrar-me nas mãos – me levava a sentir descargas de adrenalina suficientes para que o meu corpo não aguentasse vê-lo duas vezes na mesma hora. 

	Aquele olhar azul cinza, os seus desgrenhados cabelos loiros… oh, sim, um mastro sexual ao qual me segurava inadvertidamente.  

	– Sente-se bem? 

	Até a voz do ser era comestível. Um timbre grave, meio rouco, como um pedaço de veludo a correr-me pela pele lentamente, provocando-me arrepios. 

	– Sim… sim, eu… peço desculpa – deixei sair num tom quase impercetível.

	– Não tem nada que pedir desculpa, Miss Travelyan. 

	Manteve-se a segurar-me nas mãos, ajudando-me a levantar. Nenhum dos dois desviava o olhar, da mesma maneira que não o havíamos desviado no dia anterior e há minutos, no elevador privativo. Infelizmente, não tinha o Noah ali para me proteger daquele olhar de caçador. 

	– Talvez seja melhor levar a Caroline para ser vista por um médico – sugeriu o Leonard atrás de mim, relembrando-me de que estava ali.

	– Não! – respondeu alto o homem que ainda me agarrava nas mãos. – Não acredito que seja preciso. É melhor sentar-se, Miss Travelyan, e ver como se sente. 

	Conduziu-me para um sofá branco em pele, ajudou-me a sentar e só depois me soltou as mãos. Disse qualquer coisa à secretária, creio que lhe pediu um copo de água, mas não tive a certeza, porque continuava à espera que o meu coração parasse de bater tão depressa. O ruído era de tal forma insistente que me custava a acreditar que nenhum deles o ouvisse.

	– Como estás? – quis saber de novo, o Leonard, sentando-se ao meu lado.

	– Contigo em cima dela, ainda desmaia! – refilou o ser mais bonito e jeitoso à face da Terra. 

	Manteve-se de pé, de frente para mim e com os braços cruzados. O olhar pujante já não me alarmava, afinal, continuava suspenso em mim. 

	O Leonard tentava falar comigo, mas eu era incapaz de lhe responder. Desde que vira aquele ser diante de mim que qualquer outro homem era desvalorizado. Senti-me a ficar disfuncional. A postura dele era gritante ao ponto de me suscitar emoções e sensações nunca sentidas. 

	– Um copo de água – insistiu a Rita, pousando um tabuleiro na mesa de canto. – Beba, Miss Travelyan. De certeza que está bem? Podemos chamar alguém para a ver, temos um gabinete médico no quinto andar. 

	– Estou… bem – respondi com dificuldade. 

	Notei pela expressão dele que se estava a conter para não se aproximar de mim outra vez, talvez o meu toque tivesse efeitos semelhantes ao que o dele tinha em mim. Ainda não estava a medir bem a situação, nem o verdadeiro impacto que aquele antro sexual tivera em mim. Olhar para ele trazia ao de cima uma única palavra primitiva. A mais forte de todas. E era-me incontrolável não o sentir afundar-se-me no peito. 

	– É melhor Miss Travelyan ficar aqui o resto da manhã, para o caso de precisar de assistência médica – imprecou com seriedade. 

	– Só podes estar a gozar – resmungou o Leonard. 

	– Cala-te, estava a falar para Miss Travelyan, não te ponhas na conversa. 

	Embora a sua frase tivesse sido terrivelmente infantil e até uma marcação óbvia de território sem sequer me conhecer, não pude deixar de me rir.

	– Agradeço, mas foi só uma tontura – respondi sem ser capaz de respirar fundo ao dizê-lo. 

	– Bom, se estás melhor, vamos regressar para o nosso piso.

	– Miss Travelyan? – dirigiu-se ele como a pedir-me uma resposta à sugestão do Leonard. – Tem a certeza de que está em condições de sair daqui?

	– Eu tomo conta dela. 

	Abalou-me o âmago com o olhar intenso que atirou ao Leonard. Se aquele olhar falasse… ou matasse… haveria de fazer escorrer muitas lágrimas. Por detrás daqueles olhos azuis, havia mais do que eu era capaz de ler ou de aceder, não podia censurá-lo, eu própria não deixava que a nuvem negra que se alojava na minha alma desaparecesse.  

	– Vou com vocês, para conversarmos pelo caminho e garantir que Miss Travelyan não se magoa – disse ele, voltando-se para agarrar no telemóvel que estava em cima da sua extensa secretária de vidro temperado. 

	Enquanto nos dirigíamos os três para o elevador, dei por mim no meio deles. Eram ambos tão diferentes e os comportamentos para comigo não podiam ser mais desiguais. Leonard tratava-me por tu sem qualquer inibição, falava comigo com um à vontade ligeiramente assustador e não me afetava, de todo, parte alguma do meu corpo ou do meu cérebro. Já o dono do império Maxwell Empire usava o tratamento mais formal disponível, falava mais pelos olhos do que pela boca e controlava o meu corpo todo, sobretudo o meu coração – ora o fazia bater desenfreado, ora parava-o. Como se tivesse um comando. Até ao chão já me tinha atirado. 

	Depois de entrarmos no elevador, o Leonard meteu conversa, numa tentativa qualquer de desviar os nossos olhares. Sim, admito, era inconveniente e até embaraçoso, mas os nossos olhos não se conseguiam soltar. Queria olhar para ele e ele, claramente, queria olhar para mim. 

	– Liam, a Caroline também fez o curso em Harvard.

	– Eu li o currículo de Miss Travelyan. 

	Vi-lhe um pequeno sorriso desabrochar no canto do lábio.

	– A tese de mestrado dela foi em design de embalagem. Criou a Zip Kids, uma…

	– Eu sei o que é – respondeu de chofre. – Criar embalagens infantis é uma paixão?

	– Não, é um prazer.

	E tive vontade de abrir um buraco e enterrar-me. Não foi apenas o que eu disse na inocência de uma frase, foi pior do que isso: o tom líbido, o suspiro final, a maneira como desci os olhos no corpo dele e voltei a subir. 

	Reparei, intensamente e novamente, no seu fato de corte italiano, agora usava uma gravata champanhe, a barba de dois dias, o semblante carregado de metáforas impercetíveis e aqueles lábios – grossos, vermelhos e tão luzentes como carmesim. 

	Ele olhou frivolamente para o Leonard.

	– Qual é o projeto que vais atribuir a Miss Travelyan?

	Começava a pensar que dizer o meu nome era um fetiche para ele.

	– Reformulação da linha Natural para começar, claro. Também vai colaborar na revista, estamos em baixa com um designer gráfico.

	– Qual é o seu perfume preferido? – perguntou-me, ignorando tudo o que o Leonard acabava de dizer.

	– Good Girl.

	Sem pudores, desceu os olhos até aos meus pés e soltou uma rosnadela acompanhada por uma lambidela no seu próprio lábio.

	Caramba, o tipo não é só jeitoso, também deve ser demoníaco na cama!

	– Quero Miss Travelyan à frente do novo projeto.

	Quero… o poder de um verbo assente na boca dele fez-me respirar fundo. Ele tinha o perfil do típico milionário – quero, posso e mando.

	Levei a mão ao peito e esfreguei-o, parecia que me doía. 

	– Do novo, Liam? 

	Olhámos um para o outro e eu encolhi o ombro, sem perceber o que se passava ali. Uma disputa renhida? Não sabia quem ia ganhar o quê. A maturidade daqueles dois deixava muito a desejar.

	Reparei como o meu superior hierárquico franzia as sobrancelhas, sublevado com a tão evidente afirmação do nosso patrão. Considerei mesmo o olhar que me atirou uma completa falta de controlo para esconder as suas emoções.

	– Como está a Barbara? Já a pediste em casamento?

	– E tu já anunciaste o noivado com a Alison?

	O que raio se passa aqui?

	– Nunca disse que ia casar com a Alison, estou mais solteiro do que nunca. A Barbara deve vir cá esta semana, não? Talvez ela possa passar por aqui para conhecer a Caroline.

	Questionei-me por instantes desde quando é que uma simples designer devia estar a assistir àquela troca de galhardetes, ainda por cima sobre as relações privadas de ambos. 

	– É possível, mas não sei, não falei com ela.

	– A Barbara é a namorada do Liam – falou para mim. – Faz parte da lista das cinquenta mulheres mais bonitas do mundo e é um dos principais rostos dos nossos perfumes. Tens de a conhecer, pode vir a dar-te inspiração para a criação das embalagens Golden, baseadas numa história de amor épica e imortal. 

	– Devias estar a falar da Alison. Ganhou o prémio revelação de melhor atriz em filme independente, e vais acabar por casar com ela – resmungou visivelmente alterado. 

	Comecei a detestar estar naquele minúsculo espaço com dois alfas a competirem pela mulher um do outro. Só podia ser isso, não via ali espaço para mais nada. 

	As portas do elevador abriram-se e saímos os três. 

	– Jogamos mais logo? – perguntou-lhe o Leonard. 

	– Não posso, tenho coisas para fazer e depois vou descarregar energias no ginásio.

	Eu também gostava de descarregar tudo em exercício físico. 

	A maneira como ele olhou para mim uma última vez antes de entrar de novo no elevador fez borbulhar uma zona recôndita no fundo do meu estômago. 
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